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			Passatório


			O que dói no passado, fica no passado.


			O que dói no presente, vai acabar indo para o passado!


		




		

			Esta obra é dedicada a todos aqueles que, assim como eu, estão perdidos e precisam expressar suas dores de alguma forma. 


		




		

			prefácio


			“Existe um descontrole que rompe e cresce.”


			Um músico e poeta, escreveu isso antes de meu tempo.


			Ele conhecia esse descontrole e nós também.


			Ele rompe nossas barreiras mentais, e cresce dentro de nós como uma semente. Uma semente que deveria ser podre e não vingar no solo de nossas mentes. Mas nós tendemos a nutri-la e fazer com que cresça, mesmo que inconscientemente, e ela acaba crescendo e geralmente proliferando


			Ela acaba se transformando em um fruto perverso e carnívoro que se alimenta de nós, e o qual nós não conseguimos controlar.


			Tentamos, tentamos muito, mas na maioria das vezes é uma tentativa frágil e vã.


			Passamos nossas noites e dias lutando para que ela morra em nosso solo, para que pare de crescer e de se alimentar de nossos sentimentos, mas o fruto é perspicaz e, na maioria das vezes, ele fica tão grande que rasga nossa pele.


			A depressão sempre foi um fruto desobediente e inteligente demais para termos uma briga parelha.


			Cabe a nós entender que ela não deve passar dos limites, e que assim como nutrimos sua semente e as transformamos em frutos, nós também podemos matá-la.


			Ela só não pode descobrir o preço que pagamos para isso, se não ela usará nossas armas contra nós...


		




		

			reLaToS de Um lAbirIntO MenTaL...


		




		

			
sobre o tempo de uma pessoa ansiosa


			Tic-Tac...


			Um copo de café


			Tic-Tac...


			Um relógio na parede


			Tic-Tac...


			Um cigarro no cinzeiro


			Tic-Tac...


			Bato o pé no ritmo do relógio 


			Tic-Tac...


			É engraçado como o tempo funciona quando estamos deprimidos e ansiosos.


			Tic-Tac...


			Mais um café


			Tic-Tac...


			Meu pé batendo para acompanhar o relógio


			Tic-Tac...


			Passou da meia noite


			Tic-Tac...


			Meus pensamentos não me deixam em paz


			Tic-Tac...


			Já é outro dia


			Tic-Tac...


			Acho que o relógio retrocedeu


			Tic-Tac...


			Preciso de café.


		




		

			
sentir e ressentir


			Eu grito,


			Berro


			E imploro para a dor passar!


			Eu sinto meu coração acelerar, minhas entranhas encolherem, e minh’ alma se quebrando.


			Sinto os estilhaços dela atingirem minha carne, de dentro para fora,


			E minha garganta em carne viva pelos gritos;


			Eu sinto meus olhos cheios das lágrimas


			Que escorrem pelo meu rosto.


			Eu sinto!


			Eu sinto o sangue correndo pelas minhas veias como se tudo fosse acabar,


			Sinto meu corpo todo explodir em minifragmentos de dor e me pergunto:


			Como vou explodir se sou carne e ossos?


			Como vou explodir se sou sentimento e dor?


			Será que esse é realmente o fim?


			Mas eu sinto; ah, eu sinto!


			Sinto cada parte dos meus fragmentos indo pelos ares.


			Dou uma boa tragada em meu cigarro e abro um sorriso lacrimoso, fingindo prestar atenção em tudo ao meu redor.


			Do mesmo jeito que começou, acabou...


			Sentir é mesmo um preço alto a ser pago por existir.


		




		

			
vício viciante


			Já não sei quantos copos são necessários.


			Já não sei quantas lágrimas são necessárias.


			Eu sinto a solidão vindo, e isso não é bom!


			Eu sinto a dor vindo, e isso não é bom!


			Eu sinto o vício se fazendo presente, e isso é péssimo!


			Mas esse é o único jeito que achei para esvaziar a alma,


			Ou é isso o que penso que seja...


			Tudo é tão irreal,


			E está tão distante!


			Eu estou distante de mim...


		




		

			
que dia é hoje?


			Mais uma noite tentando dormir, e mais um dia tentando ficar com os olhos abertos.


			Noite após noite, dia após dia, essa guerra mental me enlouquecendo.


			Dizem que todos nós temos uma dose de loucura em nossas mentes, mas sinto que a minha já está virando um copo cheio.


			Meu corpo e minha alma doem... 


			Será que é possível a alma doer? Não sei se é, mas sinto a minha doer.


			Existe uma mistura de dor e desespero em mim, a cada dia que passa; e está tudo muito bagunçado aqui dentro.


			Na verdade, nem sei mais o que eu sinto...


			Tudo é excessivo, e todo excesso parece pouco!


			Veja bem, a confusão é tanta que nem sei mais quando escrevi isso...


		




		

			
desconhecer o amor


			Ninguém é feliz sozinho!


			Sempre ouvi essa frase, mas nunca tive a oportunidade de amar verdadeiramente;


			e me questiono sobre isso.


			O amor não deveria ser algo lindo e doce?


			Por que nós simplesmente o transformamos em algo duro e cruel?


			Perguntei para diversas pessoas o que elas sentem em relação ao amor:


			Algumas ficaram assustadas, outras alegres, e houve quem nem sequer respondeu 


			à minha pergunta.


			Talvez o amor seja isso mesmo, um misto de respostas e perguntas, de silêncio e barulho.


			Eu falo e escrevo sobre o amor, mas não tive oportunidade de conhecê-lo pessoalmente.
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